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FERIMENTOS PERFURANTES DO GLOBO OCULAR 
POR ACIDENTES AUTOMOBILíSTICOS 

Newton Kara José,’ Milton Ruiz Alves,* Marcos Wilson Sampaio* e 
Maria Tereza Brizzi C. Bonanomi* 

Afiresenta-se um estudo de 50 pacientes com ferimentos ocu- 
lares durante 29 meses e da @q!~orpZo de tati fen’mentos no 
total de cirurgias. 

introdu@o 

Com a importancia cada vez maior da 
prevencão no campo da oftalmologia a 
funcão do oftalmologista deixou de ser 
apenas a de diagnosticar e tratar doencas 
oculares ou manter a integridade fun- 
cional do olho do paciente. Além de ser 
membro líder da equipe comprometida 
com o controle e a erradicacão de doencas 
oftalmológicas, deve ele assumir também 
urna postura preventiva, considerando o 
homem em seu meio como um todo e 
contribuindo assim para a melhoria da 
qualidade da vida humana (1). 

Desnecessário seria considerar a impor- 
tancia do atendimento a nível de ambula- 
tório e consultório médico. Para se atingir 
a meta proposta pela Organiza@0 Mun- 
dial da Saúde, de reduzir a prevalencia de 
cegueira a menos de 0,5 yO (2), torna-se 
necessária urna mentalidade preventiva 
das doencas oculares, a ser desenvolvida 
em todos os médicos e, principalmente, 
nos especialistas (3). 

0 Conselho Brasileiro de Oftalmologia, 

’ Universidade Fstadual de Campinas. Faculdade de Cihcias 
Médicas. Campinas, São Paulo. e Universidade de São Paulo, Sào 
Paulo. Brasil. 

’ Univenidade de São Paulo, Hospital das Clínicas, Sáo Paulo. 

através de sua Comissáo de Prevencão da 
Cegueira, tem, reiteradas vezes, ao cons- 
tatar ausencia de dados epidemiológicos 
sobre causas de perda de visáo no Brasil, 
ressaltado a necessidade de pesquisas que 
mostrem a realidade da cegueira no nosso 
meio. Enquanto isso ocorre, somos obri- 
gados a analisar o problema com base em 
poucas pesquisas existentes (47), em ex- 
periencias clínicas e em dados colhidos 
em outros países (6). 

As causas de cegueira podem ser dividi- 
das em duas grandes categotias amplas: 
acidentes e enfermidades. Nos países em 
desenvolvimento, onde a prevalência de 
tracoma, oncocercose e hipovitaminose A 
é grande, as doencas infecciosas se consti- 
tuem na mais importante causa de ce- 
gueira, enquanto nos países industrializa- 
dos as doencas genéticas (8) e os traumas 
(9) assumen papel relevante. 

A literatura brasileira é particularmente 
falha no que diz respeito a lesões oculares 
em acidentes automobilísticos, que Kara 
José et al. (7) consideram as principais 
causas de ferimentos perfurantes do globo 
ocular representando 28,7y0 de tun total 
de 768 pacientes atendidos de 1970 a 1977 
no Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo. 

A literatura internacional mostra que, 
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em grandes hospitais de caráter regional, 
tem havido progressiva diminui@io do nú- 
mero de ferimentos perfurantes do globo 
ocular, quando comparados com o total de 
atendimento oftalmológico hospitalar . As- 
sim, um trabalho (10) mostra que, na Uni- 
versidade de Helsinki, a proporcão de esses 
ferimentos entre todos os casos internados 
foi, respectivamente, de 10,3% na década 
de 1930, 4,7% na de 1950 e 1,4oJo no 
período de 1970 a 1977. A mesma 
proporcáo de 1,40J0 foi encontrada por 
outros autores (II), em Newark, EUA. Em 
levantamento feito em 12 clínicas oftalmo- 
lógicas européias, foi encontrada e 
proporcáo de 5% nas décadas de 1950 a 
1960 (10). 

Na Australia, registrou-se reducáo de fe- 
rimentos perfurantes do globo ocular cau- 
sados por acidentes de veículos a motor des- 
de que entrou em vigor em 1972 urna nova 
lei determinando o uso compulsório de cin- 
tos de seguranca (10). Tendo em vista que a 
maioria dos acidentes automobilísticos en- 
volve colisáo frontal e que as les& faciais e 
oculares atribuem-se ao choque da face 
contra o pára-brisa, fíca patente que a 
maioria dos ferimentos perfurantes podem- 
se evitar pelo uso do cinto de seguranca 
(12-18). 

Considerando que o estudo detalhado 
das condicões dessas ocorrências é de suma 
importancia para a planificacáo de medi- 
das educativas de prevencáo, efetuou-se 
um estudo prospectivo de acidentes 
automobilísticos com esse tipo de ferimen- 
tos, no qual analisaram-se dados relativos 
a tais acidentes, tais como sexo e grupo 
etário das vítimas, distancia da moradia, 
local do acidente, período (dia ou noite), 
presenta e disposicáo dos acompanhantes 
no veículo, e a utilizacáo (ou náo) do cinto 
de segur-anca. Fez-se, ainda, um estudo 
retrospectivo para avaliar a proporcáo de 
ferimentos perfmantes do globo ocular 
operados em relacáo ao total de pacientes 
cirúrgicos internados no período de janeiro 
de 1979 a maio de 1981. 

Casuística e método 

0 estudo prospectivo compreendeu 50 
pacientes consecutivos com ferimento 
perfurante ocular por acidente automobi- 
lístico, internados no pronto socorro de 
oftalmologia do Hospital das Clínicas da 
Universidade de Sáo Paulo, de junho a se- 
tembro de 1981. No estudo retrospectivo, 
foi analisada a relacão entre o número de 
esses ferimentos e cirurgias oftalmológicas 
com intemacáo, realizadas no mesmo 
hospital, de janeiro de 1979 a maio de 
1981. 

Durante o período de recuperacáo pós- 
operatória foi possível, com a aplicacáo 
de questionário, obter de cada caso os se- 
guintes dados relativos ao acidente: a) se- 
xo das vítimas; b) idade, agrupando-se 
em 4 grupos (até 15 anos, de 16 a 25, de 
26 a 40 e de 41 anos em diante); c) 
período (dia - noite); d) local do acidente 
(área urbana, estrada asfaltada): e) dis- 
tancia da moradia (até 1 km, 2 a 10 km, 
mais de 10 km); f) posicáo da vítima no 
veículo sinistrado, número e posicáo dos 
ocupantes, vítimas ou náo, e g) utilizacáo 
de cinto de seguranca no momento do 
acidente. 

Resultados 

Os dados obtidos nos pacientes com fe- 
rimentos perfurantes do globo ocular por 
acidente automobilístico sáo apresentados 
a seguir: 

a) sexo das 
vítimas: 

b) grupo 
etário: 

c) período 

masculino 
feminino 

até 15 anos 
16-25 anos 
24-40 anos 
41 anos em 

diante 

dia 
noite 

(%o) 

41 (82) 
09 (18) 

06 (12) 
17 (34) 
20, (40) 

07 (14) 

09 (18) 
40 (80) 
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não especificado 01 (2) 
d) local do 

acidente: área urbana 42 (84) 
estrada asfaltada 06 (12) 
não especificado 02 (4) 

e) distância da até 1 krn 10 (20) 
moradia: 2-10 knl 25 (50) 

mais de 10 km ll (22) 
não especificada 04 (8) 

fa) motorista: desacompanhado 13 (26) 
c/acompanhante 37 (74) 
Com FPO 24 (48) 
Sem FPO 26 (52) 

fb) acom- banco da frente: 
panhantes: WFPO 27 (75) 

WFPO 09 (25) 

Total 36 (100) 
banco de trás: 

WFPO 00 (0) 
WFPO 09 (100) 

Total 09 (100) 

De janeiro de 1979 a maio de 1981, 
intemaram-se 3 771 pacientes submetidos 
a cirurgia oftalmológica, dos quais 387 
(lO,l%) com ferimentos perfurantes do 
globo ocular e 3,384 (39,9%) sem eles.3 

Discussáo 

Confirmando a progressiva importân- 
cia dos acidentes automobilísticos na 
infortunística ocular, verificou-se que tais 
acidentes constituíram a principal causa 
de ferimentos perfurantes do globo ocular 
entre vítimas atendidas no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, em virtude de 
ferimentos e laceracões faciais decorren- 
tes, do impacto dos ocupantes dos 
veículos contra os para-brisas (12-18). 

A verificacáo da gravidade de tais lesões 
levou ao desenvolvimento de dois tipos bá- 

3 Dados fomecidas pela Universidade de Sb Paulo. Hospital das 
Clínicas, Sgão de Estatí.&a). 

sicos de vidros de pára-brisas: o tempera- 
do, que tende a se fragmentar com o cho- 
que e é causa de extensas laceracões ocula- 
res e faciais, e o laminado que náo se rom- 
pe e causa, mais freqüentemente, trauma- 
tismos cranianos. Na verdade, porém, 
mais importante do que aumentar a resis- 
tencia do pára-brisas ao impacto é evitar 
que ocorra esse impacto (14-16). 

Embora seja obrigatória a sua presenta 
nos carros, os cintos de segur-anca fre- 
qüentemente náo sáo utilizados. Desta- 
cando o papel do cinto de seguranca, cuja 
uso evita o choque direto do rosto contra 
o pára-brisa, reduzindo a possibilidade do 
ferimento ocular, náo surprende que 
nenhum traumatizado daquele grupo o 
estivesse usando no momento da colisáo. 
Fato idêntico havia sido anotado em um 
estudo (18) numa série de 22 casos conse- 
cutivos de esses ferimentos por acidente 
automobilístico admitidos na Unidade 
Oftalmológica, em Ayrshire, Inglaterra, 
Indica o mesmo estudo que, dentre todos 
os pacientes com ferimentos atendidos na- 
quela unidade num período de tres anos, 
nenhum estava usando cinto de seguranca 
no momento do acidente. Nessa 
casuística, nota-se significativa predomi- 
nancia de esses ferimentos no sexo mascu- 
lino (82%), traduzindo, assim, a maior 
exposicáo desse sexo aos traumas. Além 
disso, 46% dos ferimentos ocorreram em 
indivíduos com menos de 25 anos, entre 
os quais, provavelmente, a imprudencia e 
a inexperiencia desempenharam papel re- 
levante. 

A maioria dos acidentes deu-se no 
período notumo (80 $!&), particularmente 
durante a madrugada, quando entraram 
em jogo fatores como 0 cansaco, a inges- 
táo alcoólica, a reducáo do tráfego e o 
desrespeito à sinalizacáo. 

Um número relevante de acidentes 
ocorreu em área urbana (84’%), e cerca 
de 20% deles a menos de um quilômetro 
da residencia do acidentado. Tais eventos 
ocorreram principalmente pela manhá, 
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ao sair de casa para o trabalho, ou ao 
anoitecer, quando do retorno. 

A vulnerabilidade dos passageiros do 
banco da frente é óbvia. Enquanto 75% 
dos acompanhantes do banco da frente e 
48% dos motoristas apresentaram feri- 
mentos perfurantes no globo ocular, 
nenhum dos ocupantes do banco de trás 
teve idéntica sorte. Essa mesma posicão 
de risco é enfatizada em outro estudo 
(18). 

Destaca-se que, dos acompanhantes do 
banco da frente e com ferimentos no glo- 
bo, 22% eram criancas de até 15 anos de 
idade. As normas de segur-anca de trânsi- 
to são bem claras ao desaconselhar o 
transporte de criancas no banco dian- 
teiro. Quase certamente, todos esses casos 
poder-se-iam evitar se as criancas estive- 
sem viajando no banco de trás. Em Brasil, 
é comum ver criancas sentadas no banco 
dianteiro, quando não no colo do moto- 
rista, prática que constitui um verdadeiro 
crime, urna vez que, com um choque 
mínimo do veículo, o menor poderá 
sofrer, por esmagamento, sérias conse- 

. . * quencias. 
Nossos achados mostram que, no 

período de janeiro de 1979 a maio de 1981 
ocorreram no Hospital das Clínicas da 
Universidade de São Paulo 387 casos de 
ferimentos perfurantes do globo ocular, 
representando lO,l% do total de cirur- 
gias oftalmológicas com intemacão dos 
pacientes. Esse dado, impressionante por 
si só, torna-se mais importante quando 
comparado com estatísticas interna- 
cionais, que mostram urna progressiva 
diminuicáo dessa proporcáo, de 10,3% 
(10) na década de 1930 para 5, 4,4 e 
1,4% em anos mais recentes (10, II). A 
comparacão não pode ser absoluta, pois 
nossa proporcáo de lO,l% refere-se à 
relacáo entre esse tipo de ferimentos e to- 
das as cirurgias com internacão do pa- 
ciente, enquanto os outros dados referem- 
se a esses ferimentos contra todos os casos 
internados. Essa diferenca, porém, não é 

de grande monta, quando se sabe que 
mais de 90% -dos casos internados na- 
quele hospital sáo cirúrgicos. 

A importancia dos traumas oculares 
como causa de cegueira no Brasil é ressal- 
rada por diversos trabalhos (19, 20) onde 
os acidentes são evidenciados como a 
principal causa de remocão de globos 
oculares. 

Com o desenvolvimento de novas técni- 
cas e instrumentos, já foi possível melhorar 
significativamente 0 prognóstico de feri- 
mentos perfurantes no globo ocular (21, 
22). Além de urna tragédia pessoal’ para 
quem a sofre, a perda de visáo representa 
um sério prejuízo em termos econômicos 
para o desenvolvimento do país (3). Daí o 
valor que assume o estudo detalhado das 
causas e condicóes dessas ocorréncias, cuja 
conhecimento é de suma importancia para 
a planificacáo de medidas educativas de 
prevencão . 

A ignorancia de nossa populacáo quan- 
to às causas de cegueira é bastante grande. 
Não existe urna conscientizacáo sobre 
ambliopia, glaucoma e acidentes: o único 
conceito generalizado é o medo de perda 
da visão por catarata. É quase do dia a dia 
a descoberta de amblíopes náo tratados, 
glaucomas tardiamente diagnosticados e 
olhos perfurados em acidentes perfeita- 
mente evitáveis. Essa ignorancia é urna 
entre as principais causas de cegueira nos 
países em desenvolvimento. Muitos casos 
de cegueira poderiam ser eliminados se um 
plano rígido de educacão em saúde fosse 
desenvolvido (7). 

Náo faltam depoimentos sobre a impor- 
tancia da educacão em saúde pública. Um 
grupo de estudo da OMS a coloca entre as 
acões pelas quais se pode promover saúde 
ocular (23). Toma-se dever das sociedades 
oftalmológicas e das autoridades de saúde 
assegurar a mais efetiva comunica&0 com 
o público, no sentido de aumentar a 
conscientizacáo do que deve ser feito para 
proteger a visão. A informacão sobre a vi- 
60, doencas oculares, acidentes oculares e 
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a importancia da deteccáo precoce das 
doencas é essencial e deve ser providen- 
ciada através dos meios de comunicacão de 
massa (rádio, televisáo e jomais). 

Em nosso meio, em estudo já citado (7) 
conclui-se também pela necessidade de 
campanhas de esclarecimento ao público 
quanto às causas mais comuns de ferimen- 
tos oculares, visando diminuir a sua inci- 
déncia na infancia. Outros autores (24) 
consideram essencial tuna postura preven- 
tiva para abordagem da problemática dos 
ferimentos perfurantes. 

Qual tem sido a atuacáo da imprensa 
em Brasil, no que conceme à educacáo do 
público sobre problemas oftalmológicos? 
0 que se nota, pelo menos, de mais apa- 
rente, é urna seqüéncia de programas em 
que transparece muito maior interesse pelo 
sensacionalismo e pelas colocacóes 
bombásticas-inclusive no sentido de de- 
sencadear campanhas populares para a 
arrecadacão de fundos para envio de do- 
entes ao exterior-do que um sério propó- 
sito de educacáo. 

A culpa dessa situacáo cabe em parte a 
nossas associacões, que náo tém adotado 
urna política mais agressiva no sentido de 
“orientar” os colegas participantes desses 
programas e de, ao mesmo tempo-a 
exemplo do que fez a Academia America- 
na de Oftahnologia-assessorar os oftal- 
mologistas na maneira de utilizar a 
imprensa e seus próprios pacientes na 
divulgacáo da prevencáo da cegueira (25). 

A tradicão de nossas associacóes oftal- 
mológicas no combate à cegueira vem dos 
primórdios do século, quando desponta a 
figura de Hilário de Couvêa, e tem um dos 
seus pontos altos na campanha encetada 
em 1931 pelo Comité Brasileiro de Comba- 
te a Cegueira, a qual, através de intenso 
programa de esclarecimento ao público e 
às autoridades, conseguiu a promulgacão 
de um decreto-lei instituindo a obrigato- 
riedade do uso do Método de Crede. A 
oftalmía neo-natorum era, na época, res- 
ponsável por 48% da cegueira no Brasil, 
segundo Bittencourt (26). 

Os dados levantados mostram a urgente 
necessidade de, através de nossas 
associacóes de classe, disciplinas de oftal- 
mologia e dos oftahnologistas, individual- 
mente, adotar urna abordagem mais ativa 
quanto aos ferimentos perfurantes que po- 
dem e devem ser evitados. Os causados por 
acidentes automobilísticos podem, como já 
se verificou em outros países, ser muito 
diminuídos mediante campanhas, náo so- 
mente junto ao público, para esclarecer as 
condicóes de sua ocorréncia e a importân- 
cia do uso do cinto de seguranca, mas tam- 
bém junto às autoridades, no sentido de 
maior rigor no cumprimento das leis de 
transito, particularmente quanto à obriga- 
toriedade do uso de cinto de seguranca. 

Nas palavras de Osório, “Coordenacáo 
de esforcos é o que precisamos recomendar 
no momento atual para a prevencáo da ce- 
gueira” (27). E é também necessário que 
orientemos os cursos de graduacáo no sen- 
tido da prevencão da cegueira, para que 
tenhamos engajados nessa luta todos os 
médicos do país (28,29), e que os cursos de 
especializacáo e pós-graduacão enfatizem 
a oftalmologia preventiva. 

Ressalte-se, para finalizar, recente 
resolucão do Conselho Mundial de Oftal- 
mologia, segundo a qual oftalmologia em 
saúde pública não é, náo deve e não pode 
ser considerada uma nova sub-especialida- 
de. Ela é urna nova dimensão da oftahno- 
logia como ciéncia e servico (30). 

Conclusões 

0 estudo mostrou a alta incidéncia de 
ferimentos perfurantes oculares por aci- 
dentes automobilísticos; descaso quanto ao 
cinto de segur-anca: no momento dos aci- 
dentes, nenhuma das vítimas o estava 
usando; ocorréncia da maioria dos aciden- 
tes no perímetro urbano, nas proximida- 
des da residéncia da vítima, no período no- 
turno, com predominancia de vítimas do 
sexo masculino de entre 16 e 40 anos de 
idade (460J0 com menos de 25 anos); maior 
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vulnerabilidade dos acompanhantes do 
banco dianteiro, seguindo-se o motorista, 
e ausencia de acidentados alojados no ban- 
co traseiro , e apreciável número de 
criancas acidentadas, em infortúnios per- 
feitamente evitáveis se estivessem no banco 
traseiro . 

Face a essas conclusóes, recomenda-se 
que as associacóes de classe e as disciplinas 
de oftalmologia tomem uma posicão mais 
agressiva em prevencão, de um modo ge- 
ral, e em particular no que se refere a aci- 
dentes automobilísticos, devendo, para is- 
so: introduzir em seus congressos, cursos e 
debates sobre oftalmologia preventiva; 
orientar os cursos de gr-aduacão em medi- 
cina para a prevencão da cegueira; dar én- 
fase nos cursos de especializacão e pós- 
graduacáo à oftalmologia preventiva e de- 
senvolver campanhas de esclarecimento do 
público, em relacáo a medidas de protecão 
da visáo, e junto às autoridades no sentido 
de que seja aprimorada a legislacão de 
transito e de que sejam rigorosamente 
cumpridas as disposicóes existentes, entre 
as quais a obrigatoriedade do uso de cinto 
de seguranca e a proibicão de criancas 
viajando no banco dianteiro. 

Resumo 

Realizou-se um estudo prospectivo de 50 
pacientes consecutivos com ferimento per- 

furante ocular Por acidente 
automobilístico e da proporcáo de tais feri- 
mentos perfurantes no total de cirurgias 
oftálmicas com intemacáo em um hospital 
de Sáo Paulo, Brasil, num período de 29 
meses. Ressalta-seo fato de nenhuma das 
vítimas estar usando cinto de seguranca no 
momento do acidente e a alta vulnerabili- 
dade dos passageiros que acompanham o 
motorista no banco dianteiro. Destaca-se 
ainda que a maioria dos acidentes ocorreu 
no período notumo, no perímetro urbano, 
nas proximidades da residéncia, com pre- 
dominância de vítimas do sexo masculino, 
46% das quais de menos de 25 anos de ida- 
de. Diante da alta incidéncia desse tipo de 
lesáo, que representou lO,l% de todos os 
casos de pacientes cirúrgicos internados 
durante o estudo, se destaca a necessidade 
de que as entidades de classe e as discipli- 
nas de oftahnologia desencadeem cam- 
panhas junto ao público, para forrnacáo 
de urna mentalidade de prevencáo de aci- 
dentes, e junto às autoridades, para apri- 
moramento de leis que facam diminuir os 
infortúnios automobilísticos e imposicáo 
de maior rigor na exigéncia do uso de cinto 
de seguranca e na proibicáo de menores no 
banco dianteiro. Propóe-se também que os 
cursos de formacáo de médicos tenham co- 
mo meta a prevencáo da cegueira e que se- 
ja dada maior énfase à oftalmologia pre- 
ventiva nos cursos de especializacáo e pós- 
graduacáo. n 
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Heridas perforantes del globo ocular 
por accidentes automovilísticos (Resumen) 

Se realizó un estudio prospectivo de 50 que ninguna de las víctimas usaba el cinturón 
pacientes con heridas oculares perforantes de seguridad en el momento del accidente y la 
causadas por accidente automovilístico, así gran vulnerabilidad de los pasajeros que acom- 
como de la proporción de tales heridas en el pañaban al conductor en el asiento delantero. 
total de cirugías oftálmicas con internación en También se hace hincapié en que la mayoría 
un hospital de São Paulo, Brasil, durante un de los accidentes ocurrió durante la noche, en 
período de 29 meses. Se destaca el hecho de el perímetro urbano, en la proximidad de la 
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casa del conductor y que hubo más víctimas necesario que las autoridades dicten 
del sexo masculino, 46y0 de las cuales tenían reglamentos que hagan disminuir los acciden- 
menos de 25 años. Frente a tan alta incidencia tes automovilísticos e impongan mayor rigor en 
de ese tipo de lesiones, que representó 10% de la exigencia del uso del cinturón de seguridad y 
todos los casos de pacientes quirúrgicos en la prohibición de sentar menores en el 
internados durante el estudio, se destaca la 
urgencia de que los profesores y las cátedras de 

asiento delantero. Se propone que los cursos de 
formación de médicos tengan como meta la 

oftalmología lleven a cabo campañas para el 
público, tendientes a la formación de una 

prevención de la ceguera y que se le otorgue 

mentalidad de prevención de accidentes. Es 
más importancia a la oftalmología preventiva 
en los cursos de especialización y posgrado. 

Perforating eyeball wounds caused by 
automobile accidents (Summary) 

A prospective study of 50 patients with 
perforating eyeball wounds caused by 
automobile accidents and the proportion of 
such wounds within the total number of 
ophthalmic surgery cases was conducted in a 
hospital in Sáo Paulo, Brazil, over a period of 
29 months. The article stresses that none of the 
victims were using seat belts at the time of the 
accidents, that passengers riding in the front 
seat with the driver are in an extremely 
vulnerable position, that most of the accidents 
occurred at night in outlying urban areas near 
the driver’s home and that there were more 
male victims-46OJ, of whom were under 25 
years of age- than female. The high rate of 

such injuries, which make up 10% of al1 
patients hospitalized for surgery during the 
study, points up the need for campaigns 
through ophthalmology professors and courses 
to create greater public awareness of accident 
prevention and the need for authorities to 
establish regulations that will reduce 
automobile accidents and enforce greater 
strictness in the use of seat belts and in the 
prohibition forbidding minors to ride in the 
front seat. The paper proposes that medical 
training courses adopt the prevention of 
blindness as a goal and grant greater 
importance to preventive ophthalmology in 
specialized and postgraduate courses. 

Lésions perforantes du globe oculaire occasionnées 
par des accidents d’automobile (Résumé) 

Une étude prospective poursuivie pendant 
29 mois sur 50 patients présentant des Iésions 
perforantes du globe oculaire par suite 
d’accidents d’automobile a permis de 
déterminer la proportion de blessures de cette 
nature dans le total des opérations 
ophtalmologiques effectuées dans un hôpital 
de Sáo Paulo, Brésil. 11 en est apparu 
qu’aucune des victimes de ces accidents 
n’utilisait alors la ceinture de sécurité et que les 

passagers assis à côté du conducteur à l’avant 
du véhicule sont particulièrement exposés. Il 
est également signalé dans cette étude que la 
plupart des accidents se sont produit au cours 
de la nuit, dans le périmètre urbain et ?I 
proximité du domicile du conducteur, que les 
victimes sont en majeure partie de sexe 
masculin et que 46% d’entre elles ont moins de 
25 ans. De l’incidence particulièrement élevée 
de ce type de Iésions- qui représentait 10% 
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des cas d’opérés intemés pendant la période 
mentionnée-se dégage la nécessité d’obtenir 
des professeurs et des cours d’ophtalmologie 
des campagnes visant a éveiller la consciente 
du public en général afin de prevenir les 
accidents. Il serait de meme nécessaire que les 
autorités prennent des mesures tendant à faire 
diminuer le nombre des accidents d’automo 
bile en imposant avec plus de rigueur l’emploi 

de la ceinture de sécurité et en interdisant la 
présence de jeunes enfants à l’avant du 
véhicule. Il est proposé de donner pour objectif 
aux cours de médecine la prévention de la 
cécité et de faire une plus large place à 
l’ophtalmologie préventive dans les cours de 
spécialisation et de hautes études 
universitaires. 

15O CONGRESO MUNDIAL DE LA REHABILITACION 
INTERNACIONAL 

En Lisboa, Portugal, del 3 al 8 de junio de 1984 se celebrará este Con! 
greso organizado por el Secretariado Nacional de Reabilitacão de ese 
país. En él se reunirán los representantes de Rehabilitación Interna- 
cional. Esta entidad, fundada en 1922 con el nombre de Sociedad Inter- 
nacional para Niños Impedidos y conocida desde 1969 como Rehabili- 
tación Internacional, es una federación no gubernamental de organiza- 
ciones que llevan a cabo programas para la prevención de la incapaci- 
dad así como tareas de rehabilitación. Cuenta en la actualidad con más 
de 135 asociaciones nacionales, organismos e instituciones gubernamen- 
tales y privadas y seis organizaciones internacionales. Los propósitos ge- 
nerales de la entidad que el Congreso de Lisboa hace suyos son, a saber: 
estimular y fomentar el desarrollo de medidas de prevención de la inca- 
pacidad mental y física; organizar servicios para la rehabilitación edu- 
cativa, medicosocial y vocacional de personas incapacitadas; lograr una 
legislación que asegure estos servicios y proteja los derechos de las perso- 
nas incapacitadas; obtener un intercambio máximo de información, or- 
ganizar 0 apoyar congresos internacionales y otras reuniones, etc. 

Las personas interesadas deben dirigir su correspondencia a: Secreta- 
riado do 15O Congresso Mundial. c/o Feira Internacional de Lisboa, 
Praca das Industrias, 1399 LISBOA CODEX. PORTUGAL, Telex 
12282 FIPORT P. 


